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Os Metalúrgicos e a
inclusão social

H A Direção

No começo de 2003, o presi-
dente Lula fez um apelo à solida-
riedade, quando lançou o progra-
ma Fome Zero, com o objetivo de
destinar ajuda financeira às famí-
lias despossuídas.

Os metalúrgicos gaúchos não fi-
caram de fora desse movimento
nacional de solidariedade. Desde
a Campanha Salarial de 2003,
parte do aumento real obtido é
destinado a um fundo comum - ooooo
FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zero dos Metalúrome Zero dos Metalúrome Zero dos Metalúrome Zero dos Metalúrome Zero dos Metalúr-----
gicos da Grande Pgicos da Grande Pgicos da Grande Pgicos da Grande Pgicos da Grande Porto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegre -
para ser distribuído a empreendi-
mentos solidários de geração de
emprego e renda, apoiando diver-
sas entidades.

Na Grande Porto Alegre, enti-
dades cooperativadas e movimen-
tos sociais da capital, Cachoei-
rinha, Canoas, Viamão, Alvorada
e Guaíba receberam ajuda da ca-
tegoria, através da doação, em-
préstimo e/ou comodato de má-
quinas, equipamentos e recursos

arrecadados com o PPPPProjeto Frojeto Frojeto Frojeto Frojeto Fomeomeomeomeome
ZeroZeroZeroZeroZero.

Com estes desafios, colocamos
à disposição da categoria este se-
gundo Caderno de PCaderno de PCaderno de PCaderno de PCaderno de Prestação derestação derestação derestação derestação de
Contas - FContas - FContas - FContas - FContas - Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero, que tem o
objetivo de mostrar o destino da
solidariedade metalúrgica neste
momento tão importante da vida
nacional, quando alguns centavos
de cada um, fazem valer a solida-
riedade de todos. Trata-se de um
instrumento importante para con-
solidarmos cada vez mais esta es-
tratégia de inclusão social levada
pela categoria metalúrgica.

F O M E
Z E R O



No detalhe, Unisol de Alvorada,
que reúne 12 pessoas trabalhando
pelo sustento de suas famílias.

Convênios de
Cooperação com as
seguintes prefeituras
H Viamão
H Alvorada
H  Guaíba
H Cachoeirinha
H Gravataí
H Porto Alegre

Tipo de apoio
H Comodato de máquinas e/ou
    equipamentos
H Empréstimo
H Doação

Entidades apoiadas em 2005

De Porto Alegre
H Associação de Cegos Louis
Braille - Casa Lar do Cego Idoso
H Grupo Beijo Frio
H Centro de Educação Ambiental
H Comissão organizadora da V
Feira de Natal de Economia Po-
pular Solidária
H Cooperativa dos Trabalhadores
em Metalurgia - Cooperzago
H Cooperativa Unidas Vencere-
mos
H Grupo Nosso Styllo
H Projeto de Capacitação de
Voluntários
H Projeto Social Ecológico e Cul-
tural Sucaterê

ENTIDADES BENEFICIADAS

De Alvorada
H Centro de Capacitação Profissional
Milton Santos - Prefeitura Municipal
H Cooperativa de Trabalhadores e
Trabalhadoras em Unidade Solidária
- Unisol
H Grupo de Artesãos Pintando o Sete
H MTD Movimento dos Trabalhadores
Desempregados da Comunidade do
Umbu

De Bagé
H Associação Coletiva de Produção
Agroecológica

De Cachoeirinha
H Cooperativa MUSC – Movimento
de União Solidária da Costura
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No fundo, colcha de patchwork da MUSC:
apoio do Fundo permitiu o crescimento.



Total arrecadado
no Fundo Fome

Zero

Total
Arrecadado

R$407.352,70

Total
destinado

R$240.714,68
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De Canoas
H BMBC Produtos Caseiros

De Guaíba
H Artemis Serigrafia e Informática
H Associação Criarteen
H Cooperativa de Construção, Mon-
tagem e Manutenção Industrial Ltda. -
Uniman
H Cooperativa dos Trabalhadores em
Metalurgia - Geralcoop

De Gravataí
H Grupo Gerassol

Em primeiro plano, João Pereira da Silva,
morador da Casa Lar do Cego Idoso:
doação com participação é o diferencial.

20032003200320032003 H 20042004200420042004 H 20052005200520052005

Total
em Caixa

R$166.638,02



O Fundo Fome Zero
dos Metalúrgicos de
Porto Alegre
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Em 2003, quando o Presidente Lula
desafiou a sociedade para que tomasse
atitudes no sentido de apoiar os milhões
que passam fome e privações, os
metalúrgicos da Grande Porto Alegre,
através do Sindicato, lançaram o projeprojeprojeprojeproje-----
to Fto Fto Fto Fto Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero.

Naquele momento, preparando a
Campanha Salarial com data-base em
1° de maio, foi feito um plano com o
objetivo de envolver a categoria no de-
bate do valor da solidariedade para com
os excluídos. Centenas de ex-
metalúrgicos são vítimas da
reestruturação produtiva e da idade, e
assim, excluídos do mercado de traba-
lho. A idéia era desafiar a categoria a
destinar um percentual do aumento real
que viesse a conquistar, para formar um
fundo de apoio a iniciativas solidárias
de trabalho e renda. Este seria o FFFFFundoundoundoundoundo
FFFFFome Zero dos Metalúrgicos da Gran-ome Zero dos Metalúrgicos da Gran-ome Zero dos Metalúrgicos da Gran-ome Zero dos Metalúrgicos da Gran-ome Zero dos Metalúrgicos da Gran-
de Pde Pde Pde Pde Porto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegre.

“Dar a vara para pescar ”

Avaliando o projeto junto com a Federa-
ção dos Metalúrgicos da CUT/RS, concluiu-
se que este fundo fosse direcionado a criar
trabalho que incluísse as pessoas, não em um
fundo do Governo, nem em forma de “ ran-
chos” paternalistas. “Dar a vara para pescar”
foi a conclusão.

A partir daí, foi aprovado em assembléia o
recolhimento de metade do aumento real du-
rante três meses. “Provocamos os patrões no
sentido de que eles colocassem o mesmo va-
lor que os trabalhadores arrecadariam. Não
aceitaram” - conta o presidente do Stimepa,
Claudir Nespolo, expressando a posição da
Diretoria. Ele continua: “Fechamos a Cam-
panha Salarial daquele ano com 0.53% de
aumento real. Na soma de 50% do aumento
real, multiplicado por três meses de contri-
buição, obtivemos 0.79% do salário/mês do
metalúrgico”.

Este percentual foi descontado do salário
de todos os trabalhadores, sócios e não sóci-
os do Sindicato, amparado por uma cláusula
de acordo coletivo e depositado em conta es-
pecífica.

ENFRENTANDO O DESAFIO

Grupo de jovens da Associação CriarteenAssociação CriarteenAssociação CriarteenAssociação CriarteenAssociação Criarteen
produz sabonetes, sais de banho
e objetos como embalagens
especiais.

“A idéia era desafiar a categoria a destinar
um percentual do aumento real que viesse

a conquistar, para formar um fundo de
apoio ao fortalecimento de iniciativas

solidárias de trabalho e renda."



“Para muitos grupos,
este tem sido um elemento

estratégico de competitividade
para pagar matéria prima,

gerar o produto e trans-
formá-lo em dinheiro."

Claudir NespoloClaudir NespoloClaudir NespoloClaudir NespoloClaudir Nespolo
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Em três anos, foi criado um total de recur-
sos de R$ 400.000,00 para ações de solida-
riedade na construção de trabalho e renda.

Buscando interagir com o poder público
municipal, foi feito um protocolo de
cooperação com seis prefeituras que
compõem a base sindical do Stimepa.
Anualmente, são destinados R$ 10.000,00
para empreendimentos indicados por cada
uma das prefeituras.

O restante, conforme os grupos individu-
almente vão tendo necessidade, apresentam
seus projetos. Isso vale tanto para os grupos
indicados pelas prefeituras, como para os
demais, entre eles as cooperativas de empre-
sas metalúrgicas falidas, as quais o Sindicato
já vinha apoiando, como a Geralcoop,
Cooperzago, Glacialcoop e Coozidra. Elas
recebem um determinado tipo de apoio,
prioritariamente, para o fortalecimento do
grupo.

 Quando se refere à compra de máquinas,
é feito um termo de comodato. As máquinas
continuam sendo de propriedade do Sindica-
to, porém, cedidas ao empreendimento en-
quanto este exista. No caso de extinção do
grupo, retornam ao Sindicato, que as desti-
nará a outro grupo. Já para melhoria de ins -
talações e algum insumo extraordinário, o
apoio é feito em forma de doação. Para capi-
tal de giro, é feito em forma de empréstimo.
Alguns grupos têm uma linha de crédito per-
manente de 1.5% de juros sobre o valor de
até R$ 10.000,00. Conforme for gastando e
pagando, a linha vai se mantendo dentro do
valor combinado. “Para muitos grupos, este
tem sido um elemento estratégico de
competitividade para pagar matéria prima,
gerar o produto e transformá-lo em dinhei-
ro”, diz Nespolo.

Articulando com a CUT

Em todos os empreendimentos, o
Sindicato busca aproximar, quando
necessário, articulações de suporte
que já existem e são patrocinados
pela CUT. No caso, a Agência da
Economia Solidária - ADS/CUT e
agora, a UNISOL - União e Solida-
riedade, central de empreendimen-
tos também apoiada pela CUT, além
de integrá-los aos fóruns da eco-
nomia solidária.

A sistemática de apoio do
FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero é muito

cuidadosa, explica Claudir Nespolo:
“Nossa estratégia é de somar onde o
primeiro esforço já tenha sido feito. En-
tramos na vida dos grupos quando es-
tes já passaram uma primeira fase e pre-
cisam dar um salto de qualidade. Como
não existe financiamento público sem
garantia para este tipo de empreendi-
mento, nosso Fundo é um diferencial im-
portante. Temos certeza que, do ponto
de vista da categoria, avançamos bas-
tante na compreensão do valor da soli-
dariedade. Para nós, este já é um proje-
to de ação permanente”.

Mas há um desafio maior, que é o de
fazer esta idéia comum a outros sindi-
catos. “Temos desafiado um conjunto de
sindicatos na grande Porto Alegre para
que adotem atitudes semelhantes – diz
Claudir. O SINTAE (Trabalhadores em
Estabelecimentos Escolares) já tem uma
iniciativa. Por exemplo: se os 10 maio-
res sindicatos da região assumirem esta
idéia, poderiam ser arrecadados três
milhões de reais por ano. Levando-se
em conta que nem o crescimento eco-
nômico, nem as políticas públicas de in-
clusão serão suficientes para integrar
dignamente um grande contingente da
população, poderíamos ter aqui um di-
ferencial de inclusão e desenvolvimento
local articulado, obviamente com o va-
lor da solidariedade”.



GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA
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Em 2005, fo -
ram destinados
R$ 60.000,00 em
forma de convê-
nios com seis  pre-
feituras da Grande
Porto Alegre para
reforçar as inicia-
tivas promovidas
pelo poder local
para iniciativas de
geração de em-
prego e renda.

Para selar este
compromisso, foi
realizado na sede
do Stimepa, em 26 de abril de
2005, o Ato Afirmativo de
Solidariedade, que contou com a
presença dos prefeitos das
adminis-trações conveniadas e
teve ainda a prestação de contas
das ações realizadas, assinatura
dos convênios com as prefeituras
de Porto Alegre,
C a c h o e r i n h a ,
Gravataí, Viamão,
Guaíba e Alvorada, e
depoimentos de
representantes de
entidades bene-
ficiadas.

Ato reafirmou
compromisso de
solidariedade

O deputado estadual Adão Villaverde (PT) fala no Ato de
Solidariedade [Foto:Tarson Núñez].

O ato marcou a reafirmação do
compromisso da categoria em doar
parte do aumento real  proveniente da
Campanha Salarial de 2005 para o
FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zero dos Metalúrgicos daome Zero dos Metalúrgicos daome Zero dos Metalúrgicos daome Zero dos Metalúrgicos daome Zero dos Metalúrgicos da

Grande PGrande PGrande PGrande PGrande Porto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegre.
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Apoiando a comunidade

ALVORADA

Centro de Formação Profissional Milton Santos

Vários projetos do Centro Milton SantosCentro Milton SantosCentro Milton SantosCentro Milton SantosCentro Milton Santos
receberam apoio do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zero dosome Zero dosome Zero dosome Zero dosome Zero dos
Metalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande Porto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegre, atra-
vés do acordo de cooperação com a Prefei-
tura de Alvorada. Os apoios recebidos dos
metalúrgicos estimularam outras entidades a
realizar acordos de cooperação com o Cen-
tro, segundo seu diretor-simples, Leandro
Lima da Rosa. Ele conta que “ como
metalúrgico, sempre acreditei na força de
vontade de cada um, e ainda lembro como
se fosse hoje minhas subidas em carro de som
para incentivar os companheiros nesta cami-
nhada árdua, porém gratificante”.

Dentre os projetos que receberam recur-
sos e equipamentos, estão:

H  Projeto cozinha-escola, que oferece au-
las de culinária para os moradores da comu-
nidade do bairro Maria Regina, onde está lo-
calizado o Centro Profissional. Com os re-
cursos obtidos por empréstimo, o Centro pôde
ainda, reformar um refrigerador que se en-
contrava desativado. O objetivo dos cursos é
de proporcionar geração de renda através da
venda dos produtos. Outro objetivo, é a cria-
ção de um programa de almoço para famíli-
as carentes da comunidade.

H  Projeto de Cursos de Costura - todas as
máquinas de costura foram automatizadas e

O Centro Milton SantosCentro Milton SantosCentro Milton SantosCentro Milton SantosCentro Milton Santos recebeu, em 20 de ju-
nho de 2005, doação de R$ 500,00R$ 500,00R$ 500,00R$ 500,00R$ 500,00, utilizados
na restauração de um refrigerador.
Dia 28 de junho, recebeu doação de
R$ 9.500,00R$ 9.500,00R$ 9.500,00R$ 9.500,00R$ 9.500,00, utilizados na compra de um forno
industrial de panificação, uma batedeira indus-
trial de 12 litros, um rolo para espalhar massa
de coluna, semi-industrial e estufa para cresci-
mento da massa, equipamentos destinados ao
Centro em forma de comodato.
Em 11 de julho, recebeu doação de R$R$R$R$R$
1.462,001.462,001.462,001.462,001.462,00 , utilizados na compra de equipamen-
tos de vídeo e foto, para os cursos realizados no
local.

Endereço
Rua Fátima, 05 - Bairro Salomé
Alvorada - Fone: 8411.5905.

lubrificadas, e foram montados novos
gabinetes para as mesmas, num traba-
lho de revitalização, que incluiu ainda a
otimização das máquinas existentes.

H  Projeto Empreender - junto com o
Sebrae, o Centro de FCentro de FCentro de FCentro de FCentro de Formação Miltonormação Miltonormação Miltonormação Miltonormação Milton
Santos Santos Santos Santos Santos realiza este projeto, destinado aos
alunos que concluem os cursos de culi-
nária e corte e costura. Com os recursos
obtidos, foram comprados equipamen-
tos como máquina fotográfica, apare -
lho de televisão e vídeo-cassete.

Já fizeram cursos no Centro MiltonCentro MiltonCentro MiltonCentro MiltonCentro Milton
SantosSantosSantosSantosSantos, cerca de 700 pessoas, na sua
maioria, moradores do bairro Maria
Regina (divisa com Salomé), em diver-
sas especializações, como serigrafia, ca-
beleireiro, depilação, pintura em tecido,
geléias, compotas e massas caseiras (os
três últimos, em parceria com a Emater).

Acima, mulheres da Coopaesa põem a mão na
massa; abaixo, café da manhã no Centro.



Endereço
Setor 43 - Quadra J / Casa 04.

Bairro Guajuviras - Canoas.
Fones: 9805.5809 e 3468.5056.

O grupo recebeu empréstimo de
R$ 3.000,00R$ 3.000,00R$ 3.000,00R$ 3.000,00R$ 3.000,00, utilizado para complemento na
compra de imóvel onde irá funcionar o CentroCentroCentroCentroCentro

Integrado da Economia PIntegrado da Economia PIntegrado da Economia PIntegrado da Economia PIntegrado da Economia Popular Solidáriaopular Solidáriaopular Solidáriaopular Solidáriaopular Solidária.

Centro Integrado da Economia P opular Solidária

Unidade para vencer:
cooperativas criam centro de
formação e produção

CANO AS

Com o objetivo de criar um centro de
formação, produção e venda de seus
produtos, e ainda, de fomentar o de-
senvolvimento do Bairro Guajuviras, em
Canoas, sete grupos cooperativados cri-
aram o Centro Integrado da EconomiaCentro Integrado da EconomiaCentro Integrado da EconomiaCentro Integrado da EconomiaCentro Integrado da Economia
PPPPPopular Solidáriaopular Solidáriaopular Solidáriaopular Solidáriaopular Solidária. Os integrantes são os
grupos: BMBC - PBMBC - PBMBC - PBMBC - PBMBC - Produtos caseiros; Nú-rodutos caseiros; Nú-rodutos caseiros; Nú-rodutos caseiros; Nú-rodutos caseiros; Nú-
cleo Comunitário de Desenvolvimento;cleo Comunitário de Desenvolvimento;cleo Comunitário de Desenvolvimento;cleo Comunitário de Desenvolvimento;cleo Comunitário de Desenvolvimento;
Naturivida-Pães, Doces e Cucas Casei-Naturivida-Pães, Doces e Cucas Casei-Naturivida-Pães, Doces e Cucas Casei-Naturivida-Pães, Doces e Cucas Casei-Naturivida-Pães, Doces e Cucas Casei-
ras; Grupo de Artesanato Emílias - Arras; Grupo de Artesanato Emílias - Arras; Grupo de Artesanato Emílias - Arras; Grupo de Artesanato Emílias - Arras; Grupo de Artesanato Emílias - Ar-----
tesanato e Confecção; Cooperativa detesanato e Confecção; Cooperativa detesanato e Confecção; Cooperativa detesanato e Confecção; Cooperativa detesanato e Confecção; Cooperativa de
Serviços Vitória - Costura; PLP - PServiços Vitória - Costura; PLP - PServiços Vitória - Costura; PLP - PServiços Vitória - Costura; PLP - PServiços Vitória - Costura; PLP - Promoromoromoromoromo-----
toras Ltoras Ltoras Ltoras Ltoras Legais Pegais Pegais Pegais Pegais Populares e Associação deopulares e Associação deopulares e Associação deopulares e Associação deopulares e Associação de
Mulheres do MultiplicarMulheres do MultiplicarMulheres do MultiplicarMulheres do MultiplicarMulheres do Multiplicar.

Comprar um imóvel para trabalhar
foi o que levou o grupo a buscar o apoio
de diversas entidades, dentre as quais,

o FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zero dos Metalúrgicos daome Zero dos Metalúrgicos daome Zero dos Metalúrgicos daome Zero dos Metalúrgicos daome Zero dos Metalúrgicos da
Grande PGrande PGrande PGrande PGrande Porto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegre, que emprestou R$
3.000,00. Com os demais apoios, o grupo
conseguiu comprar o imóvel em outubro de
2005.

Segundo Leidi Rosa Toniolo da Silva, coor-
denadora do grupo BMBC - PBMBC - PBMBC - PBMBC - PBMBC - Produtos Casei-rodutos Casei-rodutos Casei-rodutos Casei-rodutos Casei-
rosrosrosrosros, a ajuda do Sindicato foi fundamental:
“representa o reconhecimento do nosso tra-
balho, e dá uma outra dimensão: a solidari-
edade”. Com a compra do prédio, foi resol-
vido o problema comum a todos os grupos
da cooperativa, que é de espaço para traba-
lhar.

Primeira a trabalhar no espaço próprio, a
Cooperativa de Costureiras VitóriaCooperativa de Costureiras VitóriaCooperativa de Costureiras VitóriaCooperativa de Costureiras VitóriaCooperativa de Costureiras Vitória começou
há dois anos, fazendo tapetes e cortinas, com
aproveitamento de tecido.

Atualmente, está com 10 componentes tra-
balhando em uma facção para uma fábrica
de Cachoeirinha, mas pretende abrir confec-

ção própria, segundo a
coordenadora, Tânia
Soares.

Além das costurei-
ras, todos os grupos te-
rão seu espaço no pré-
dio em que funcionará
o Centro Integrado daCentro Integrado daCentro Integrado daCentro Integrado daCentro Integrado da
Economia PEconomia PEconomia PEconomia PEconomia Popular Soopular Soopular Soopular Soopular So-----
lidárialidárialidárialidárialidária .

Abaixo, confeiteiras da BMBC fazem os salgados;
à direita, costureiras da Cooperativa Vitória traba-
lham no seu espaço próprio.
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Em 26 de abril de 2005, a Artemis
recebeu empréstimo no valor de R$
2.500,00. Os recursos foram utiliza-
dos em política de geração de traba-
lho e renda. O valor do empréstimo,
corrigido pelo índice da poupança,
será devolvido ao FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero
do Sindicatodo Sindicatodo Sindicatodo Sindicatodo Sindicato após um ano e meio.
Também recebeu, na forma de
comodato, um microcomputador no
valor de R$ 2.290,00R$ 2.290,00R$ 2.290,00R$ 2.290,00R$ 2.290,00. O grupo tem a
guarda e é responsável pela manu-
tenção da máquina enquanto durar o
comodato.

Uma proposta solidária: dar cursos gra-
tuitos de introdução à informática para alu-
nos carentes. Uma empresa nova: Artemis
Comunicação Visual. Foi com o objetivo de
exercer um trabalho solidário, que a ArtemisArtemisArtemisArtemisArtemis
Comunicação VisualComunicação VisualComunicação VisualComunicação VisualComunicação Visual solicitou apoio do FFFFFun-un-un-un-un-
do Fdo Fdo Fdo Fdo Fome Zero dos Metalúrgicos da Grandeome Zero dos Metalúrgicos da Grandeome Zero dos Metalúrgicos da Grandeome Zero dos Metalúrgicos da Grandeome Zero dos Metalúrgicos da Grande
PPPPPorto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegre.

Sediada em Guaíba e dirigida por Maurí-
cio Lima, a ArtemisArtemisArtemisArtemisArtemis produz material de co-
municação visual em serigrafia, como cami-
setas, faixas, cartões, painéis e baners. Ao
lado disso, dá cursos de informática gratui-
tos para crianças de escolas carentes e para
idosos.

No início de seus trabalhos, já foram da-
dos cursos para 22 pessoas, entre crianças e
adolescentes, na Escola Aglykel, estadual de
1º e 2º graus, e para idosos, mas a meta é
ampliar para mais cursos. “Dependemos de
equipamento e de uma sede – conta Maurí-
cio Lima -, pois ainda não temos todo o ma-
terial necessário para os cursos, por isso uti-
lizamos laboratórios de informática que es-
tejam disponíveis em escolas”.

APOIO FOI ALA VANCA

O apoio recebido da categoria
metalúrgica, através do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero,
foi um estímulo que impulsionou a ArtemisArtemisArtemisArtemisArtemis,
diz Maurício, que conta: “Não consigo en-
contrar uma palavra para definir o que o Sin-
dicato fez por nós, mas foi uma alavanca que
proporcionou a realização de um sonho”.

Mais do que realizar um sonho, foi a
concretização de uma idéia, conta Maurício:
“Eu sempre quis fazer uma ação de solidari-
edade, mas não sabia como. Uma coisa é
dar uma esmola em uma sinaleira, outra, é
ensinar algo que tu saibas para pessoas que
necessitem”.

GUAÍBA

Artemis  quer desenvolver
trabalho solidário

Endereço
Rua 42 - Bloco 383 - Apto.10

Guaíba
Fone: 3401.2773 e 8136.8003

Maurício Lima: “apoio foi a alavanca que nos im-
pulsionou”.
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Experiência ajudou na
produção de moda íntima

GRAVATAÍ

Em 2004, um grupo de mulheres da
Comunidade Padre Réus, de Gravataí,
após participar do Projeto cereja, da Pre-
feitura local, reuniu-se para buscar al-
ternativas de trabalho e renda a partir
da criação coletiva. Costureiras com
grande experiência na indústria e comér-
cio de confecções, elas formaram o gru-
po GerassolGerassolGerassolGerassolGerassol. Baseado na habilidade de
suas componentes, a GerassolGerassolGerassolGerassolGerassol produz
e comercializa moda íntima - lingeries,
camisolas, corpetes, pijamas, etc, crian-
do, nesta linha, a marca AfroditeAfroditeAfroditeAfroditeAfrodite.

A partir de meados de 2004, o gru-
po passou a participar da articulação
das Cooperativas de Costura da Região
Metropolitana, proposta pela Agência de
Desenvolvimento Social – ADS, da CUT/
RS.

Por ter surgido em uma comunidade
carente, a GerassolGerassolGerassolGerassolGerassol tem o objetivo de
dar um exemplo à comunidade de va-
lorização da organização social e cole-
tiva, como princípio e forma de intervir
na solução dos problemas comuns a
todos.

A principal dificuldade do grupo diz

Dia 04 de novembro de 2004, recebeu
empréstimo de R$ 1.200,00 e doação
de R$ 800,00. Recebeu, dia 19 de no-
vembro de 2004, recursos para a com-
pra dos seguintes equipamentos, em
comodato:
H uma máquina de costura zig-zag in-
dustrial;
H uma máquina de costura galoneira
cinco fios industrial;
Valor total: R$ 2.998,80 .

Endereço
Parada 103 - Comunidade Padre Réus

Gravataí

GERASSOL

respeito à falta de recursos para o financia-
mento da produção. Por isso, solicitou apoio
do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zero dos Metalúrgicosome Zero dos Metalúrgicosome Zero dos Metalúrgicosome Zero dos Metalúrgicosome Zero dos Metalúrgicos. Re-
cebeu máquinas em comodato e recursos
para regularização do empreendimento.

À direita, as costureiras da MUSC trabalhando;
acima, colchas em patchwork produzidas por elas.
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GUAÍBA

Apoio foi “ajuda máxima ”
Criada em 2003, a Cooperativa UniãoCooperativa UniãoCooperativa UniãoCooperativa UniãoCooperativa União

Solidária da CosturaSolidária da CosturaSolidária da CosturaSolidária da CosturaSolidária da Costura - MUSC- MUSC- MUSC- MUSC- MUSC, de
Cachoeirinha, começou utilizando as máqui-
nas de costura das próprias cooperadas. Po-
rém, quando havia pedidos de grandes quan-
tidades, os equipamentos não davam conta
da demanda. Por isso, a necessidade de mais
equipamentos, a fim de melhorar a estrutura
de produção da cooperativa, que foi pronta-
mente atendida pelo Fome Zero dos
Metalúrgicos.

Em 2005, a MUSCMUSCMUSCMUSCMUSC pôde dar conta de
muitos trabalhos, além de costuras próprias,
facção para fábrica de jeans. Atualmente com-
posto por 10 pessoas, oito costureiras e duas
auxiliares, a MUSCMUSCMUSCMUSCMUSC já tem um grupo melhor
formado e mais consistente, segundo a sua
coordenadora, Lúcia Lopes da Silva Macha-
do. Desenvolve projetos como a parceria com

a Universidade Federal do Rio
Grande do Sul - UFRGS, de
confecção de uniformes para
hospitais. Além disso, está em
buscando criar sua marca
própria.

O apoio do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fomeomeomeomeome
Zero dos Metalúrgicos de PZero dos Metalúrgicos de PZero dos Metalúrgicos de PZero dos Metalúrgicos de PZero dos Metalúrgicos de Pororororor-----
to Alegreto Alegreto Alegreto Alegreto Alegre “ foi o principal, a

ajuda máxima” para a Cooperativa MUSCCooperativa MUSCCooperativa MUSCCooperativa MUSCCooperativa MUSC,
segundo duas de suas componentes, Gilsa
Perez e Lúcia Lopes da Silva Machado, atual
coordenadora. Depois que conseguiram as
máquinas de costura industriais, cedidas pelo

Em 11 de julho de 2005, recebeu, do
FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero, em forma de
comodato por um ano, os seguintes equi-
pamentos: 01 máquina de costura reta
industrial; lubrificação automática com-
pleta; uma máquina de corte e um apa-
relho para elástico universal, no valor
total de R$ 2.105,00R$ 2.105,00R$ 2.105,00R$ 2.105,00R$ 2.105,00. Dia 20 de outu-
bro, recebeu, em forma de comodato por
três anos, uma máquina de costura duas
agulhas industrial com cadeira, no valor
de R$ 3.480,00de R$ 3.480,00de R$ 3.480,00de R$ 3.480,00de R$ 3.480,00.

Endereço
Rua Rio grande do Norte, 433

Vila Fátima - Cachoeirinha
Fones: 3438.1928 e 8137.7097

FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero, as costureiras con-
seguiram pegar vários serviços, e em
quantidade, o que antes era impossível.

Em 2005, a cooperativa pegou servi-
ço de uma confecção, costurando rou-
pas em jeans, o que garantiu um traba-
lho consistente. Gilsa observa que este
serviço só foi possível graças à ajuda dos
metalúrgicos de Porto Alegre, que cedeu
as máquinas de duas agulhas e de cos-
tura reta-industrial.

No momento, a cooperativa espera
a aprovação do projeto com a UFRGS
(Universidade Federal do Rio Grande do
Sul), para produção de uniformes de
hospitais, e outro, para um ponto de ven-
da que será criado na faculdade de Eco-
nomia, na Av. João Pessoa.

Segundo Euleni de Oliveira, a MUSCMUSCMUSCMUSCMUSC
está tentando sua marca própria, mas
para isso, será necessário uma estilista.
Por isso, esse é um projeto que ainda
deve esperar.

Além das já mencionadas, a MUSCMUSCMUSCMUSCMUSC
também tem no seu grupo as costurei-
ras Clarinda B. de Bitencourt, Marlene
Puszko, Célia Pedroso Viana, Eliane
Becker, Glória Boff e Maria Aparecida
da Silva.

Cooperativa MUSC



P
R

E
S

TA
Ç

Ã
O

 D
E

 C
O

N
T

A
S

 F
O

M
E

 Z
E

R
O

14

“O Sindicato dos Metalúrgicos da
Grande Porto Alegre é um parceiro
do trabalhador rural”. A opinião é
de Vagner Meira de Vasconcelos, co-
ordenador da Associação ColetivaAssociação ColetivaAssociação ColetivaAssociação ColetivaAssociação Coletiva
de Pde Pde Pde Pde Produção Agroecológica, derodução Agroecológica, derodução Agroecológica, derodução Agroecológica, derodução Agroecológica, de
BagéBagéBagéBagéBagé, que recebeu  empréstimo para
a compra de três cisternas e materi-
ais para construção. Elas serão utili-
zadas na implantação de hortas, vi-
veiros e lavouras para auto-sustento
e geração de renda do grupo, for -
mado por 10 famílias componentes
do grupo.

O empreendimento começou em
2001, com uma ocupação de terra
pública, onde permaneceu três anos

Sindicato é parceiro do
trabalhador rural

BAGÉ

Associação Coletiva de Produção Agroecológica

e meio. Em, 2004, as 10 famílias foram
assentadas  pela Prefeitura, em 20 hecta-
res, onde produzem oito estufas de horta-
liças.

A Associação ainda tem dificuldade em
relação a recursos financeiros. Recebe
cesta básica do INCRA e ajuda do MST,
com suas ações estruturais e de empreen-
dimento urbano.

“Na realidade é uma queda de braço
todos os dias”, sintetiza Vagner, que res-
salta a importância do apoio dos
metalúrgicos através do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero.
“Assim,  os metalúrgicos contribuem para
o crescimento social de todos, sem medir
esforços”.

O grupo também conta com a colabo -
ração da ONG Centro de Apoio
Tecnológico às Alternativas Populares, que
viabilizou várias ações, entre elas a com-
pra de sementes e ferramentas.

A compra de cisternas foi avaliada em
R$1.000,00 cada uma, contendo 10.000
litros e a expectativa é aumentar este nú-
mero ainda este ano, segundo Vagner, que
observa ainda que já está firmado um
contrato com a Caixa Econômica para a
construção de casas para as famílias.

A Associação Coletiva de PAssociação Coletiva de PAssociação Coletiva de PAssociação Coletiva de PAssociação Coletiva de Prororororo-----
dução Agroecológicadução Agroecológicadução Agroecológicadução Agroecológicadução Agroecológica recebeu,
em agosto de 2005, um total
de R$ 5.000,00R$ 5.000,00R$ 5.000,00R$ 5.000,00R$ 5.000,00, que será de-
volvido em dois anos, com ca-
rência de um ano.
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Foi a partir de um curso de capacitação
profissional que um grupo de trabalhadores
teve a idéia de criar uma cooperativa de ser-
viços como alternativa de geração de traba-
lho e renda. Nascia então a Uniman - CooUniman - CooUniman - CooUniman - CooUniman - Coo -----
perativa de Tperativa de Tperativa de Tperativa de Tperativa de Trabalhadores da Construção,rabalhadores da Construção,rabalhadores da Construção,rabalhadores da Construção,rabalhadores da Construção,
Montagem e Manutenção Industrial LtdaMontagem e Manutenção Industrial LtdaMontagem e Manutenção Industrial LtdaMontagem e Manutenção Industrial LtdaMontagem e Manutenção Industrial Ltda.

São 22 associados, dos quais seis consti-
tuem a diretoria, prestando serviços em áre-
as como construção civil, inspetoria de solda
e manutenção industrial.

O apoio dos metalúrgicos, através do FFFFFomeomeomeomeome
ZeroZeroZeroZeroZero, foi fundamental para a própria conso -
lidação da idéia, já que serviu para o registro
dos documentos, como lembra Ubirajara
Madruga, secretário do Conselho Fiscal da
UnimanUnimanUnimanUnimanUniman, já que o grupo não tinha condições
financeiras para isso, que é bastante
dispendioso.

Nesta Cooperativa, 22 famílias estão sen-
do beneficiadas com a iniciativa da categoria
metalúrgica. Ubirajara prevê um crescimento
a médio prazo, que envolverá a
conscientização dos participantes do grupo em
torno da importância do trabalho
cooperativado. Ele observa que no Brasil, não
há muito conhecimento a respeito do traba-
lho em cooperativa, o que é comum em paí-
ses como a Inglaterra, por exemplo. “Traba-
lhar em cooperativa é bom para quem con-
trata e para quem é contratado” – observa,
ressaltando os benefícios deste tipo de em-
preendimento.

Em 22 de agosto de 2005, a
UnimanUnimanUnimanUnimanUniman recebeu empréstimo no
valor de R$ 670,00R$ 670,00R$ 670,00R$ 670,00R$ 670,00, que foram uti-
lizados na regularização da docu-
mentação da Cooperativa e no
edital de Assembléia. O emprésti-
mo será devolvido ao FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fomeomeomeomeome
ZeroZeroZeroZeroZero após seis meses.

Endereço
Rua Muck, 344, cj. 304 - Canoas

Fone: 3491.7609
Subsede

Rua Álvaro José Machado, 309
Bairro Cel. Nassuca - Guaíba

GUAÍBA

Apostando na capacitação
profissional

Uniman

Ubirajara Madruga: Trabalhar em cooperativa é
bom para quem contrata e para quem é contrata-
do.
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Quatro anos de desafios
Geralcoop

GUAÍBA

A GeralcoopGeralcoopGeralcoopGeralcoopGeralcoop completa quatro anos
no dia oito de março de 2006, e está
comemorando com vários projetos em
andamento, e o aporte dos metalúr-
gicos, que, através do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero,
doaram para uso, um transformador.

“ Isso foi importantíssimo para nós -
diz Niro Barrios, presidente da Coope-
rativa -, pois foi num momento em que
a gente estava produzindo, na fase de
esmaltação das peças, mas tínhamos
problema com nosso transformador, que
podia estourar de uma hora para ou-
tra. O novo transformador nos deu con-
fiança no processo de produção - se um
transformador estraga no momento de

A Geralcoop recebeu do Fundo:
H Empréstimo de R$ 50.000,00R$ 50.000,00R$ 50.000,00R$ 50.000,00R$ 50.000,00 , dia 09 de feverei-
ro de 2005, devolvido em 17 de fevereiro;
H Um transformador trifásico no valor de R$R$R$R$R$
10.230,010.230,010.230,010.230,010.230,0 0, na forma de comodato, em 11 de
março de 2005;
H Empréstimo de R$ 19.781,54R$ 19.781,54R$ 19.781,54R$ 19.781,54R$ 19.781,54  em 11 de maio de
2005;
H Empréstimo de R$ 2.000,00R$ 2.000,00R$ 2.000,00R$ 2.000,00R$ 2.000,00, dia 20 de maio de
2005, devolvido dia 19 de agosto de 2005;
H Doação de R$ 500,00R$ 500,00R$ 500,00R$ 500,00R$ 500,00, dia 15 de julho de 2005.

Endereço
Rua Santa Maria, 2000

Bairro Ramada - Guaíba
Fone: 9121.4744

esmaltar a peça, perde-se tudo” - , diz ele.
“Sem este transformador, conta Sidinei Sou-

za Silva, coordenador da área industrial da
cooperativa, a produção ia parar ”.

Naquele momento, meados de 2005, a
produção de fogões a lenha da GeralcoopGeralcoopGeralcoopGeralcoopGeralcoop
era de 2800 peças por mês, contam Barrios e
Souza.

O número é pequeno, se comparado ao
que a Geral já fez. Chegou a produzir 25 mil
fogões a gás por mês. Mas agora a situação
é outra: a fábrica faliu, e um grupo de cerca
de 200 funcionários, com muita luta, conse-
guiu o direito de produzir na fábrica, a partir
da formação da GeralcoopGeralcoopGeralcoopGeralcoopGeralcoop. A meta é chegar
a 540 trabalhadores em dez anos, abrindo -
se a linha de fogão a gás e tanques e aque-
cedores.

Neste sentido, projetos de apoio como o
dos metalúrgicos de Porto Alegre são funda-
mentais. Também fundamental, segundo Niro,
é que se vá formando uma parceria sólida
com o Sindicato dos Metalúrgicos da Grande
Porto Alegre, “o único do Brasil que tem este
tipo de programa de apoio”.

Nestes quatro anos de existência, a
GeralcoopGeralcoopGeralcoopGeralcoopGeralcoop já produziu e exportou fogões a
lenha para a Argentina, Paraguai e Uruguai,
e fogões a gás para a África.

No momento passando por uma
reestruturação - de agosto de 2005 para cá,
a GeralcoopGeralcoopGeralcoopGeralcoopGeralcoop manteve apenas os setores co-
mercial e administrativo - a Cooperativa tem
desenvolvido projetos comerciais importantes.
Um deles, é com uma empresa chilena, e
consiste em montagem e distribuição de aque-
cedores a gás. A cooperativa também deve
lançar em breve um novo produto, em parce-
ria com empresas paulistas: o tanque de la-
var roupa, que será montado e distribuído na
fábrica de Guaíba.

Ao fundo, fogões a gás e panelas de ferro; à direita,
linha de metais para banheiros.
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PORTO ALEGRE

Beijo Frio  consolida sua
marca

O grupo Beijo FBeijo FBeijo FBeijo FBeijo Frioriorioriorio existe desde 2000, mas
foi em janeiro de 2006 que registrou- se como
Associação de Mulheres Solidárias da Zona
Norte Beijo Frio. O FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero cola-
borou com recursos para criação da
logomarca, cartões e baner. “Sem isso, não
poderíamos divulgar nossa marca. Agora
estamos bem conhecidos, o que ajuda muito
o empreendimento” – conta Iara Fátima
Rufino, coordenadora do grupo. Além de Iara,
formam o grupo Maria Salete Nunes e mais
quatro mulheres trabalhadoras, que produ-
zem sorvetes, tortas e mini-pizzas.

Os produtos são vendidos por encomenda
ou em feiras e eventos e, no caso dos sorvete,
o grupo conta com três pontos de venda. São
aproximadamente 50 caixas de 10 litros de
sorvete por semana. Quanto às mini-pizzas,
o Beijo FBeijo FBeijo FBeijo FBeijo Frioriorioriorio vende acima de 500 unidades
quando participa de eventos.

O apoio do Sindicato foi importantíssimo
para o grupo, conta Iara: “Não temos capi-
tal; produzimos, vamos às feiras, vendemos,
e todo o dinheiro é revertido para mais pro -
dução, então, o apoio foi fundamental, por -
que assim pudemos fazer nosso material de
divulgação - diz Iara. Se não fosse o Sindica-
to, não teríamos conseguido começar. E ago-
ra, com este apoio, vamos continuar na luta”.

O grupo Beijo FBeijo FBeijo FBeijo FBeijo Frioriorioriorio recebeu, em 15 de
outubro de 2004, doação de R$R$R$R$R$
810,50810,50810,50810,50810,50 , utilizado na criação de
logomarca, baner, folder e cartão de
visita do empreendimento.

Endereço
Av. Donário Braga, 128 - Rubem Berta

Porto Alegre - Fone: 9214.5400.

Ao lado, baner
divulga a marca:
“com este apoio,
vamos continuar

na luta”.

Acima, produzindo o sorvete: 500 litros por semana.
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Apostando na ecologia
Univens

PORTO ALEGRE

A Cooperativa Unidas VCooperativa Unidas VCooperativa Unidas VCooperativa Unidas VCooperativa Unidas Ven-en-en-en-en-
ceremos – Univensceremos – Univensceremos – Univensceremos – Univensceremos – Univens, há 10 anos
vem provando que o
cooperativismo autêntico é uma
realidade. “A gente faz de tudo
aqui” – diz a coordenadora
Nelsa, definindo a cooperativa,
que faz tudo o que for relacio-
nado a tecido.

O grupo começou reunindo-
se no salão da capela da comu-
nidade, e em seguida foi para o
Orçamento Participativo e con-
seguiu a incubadora popular
que abrigava empreendimentos
deste tipo. O primeiro compro -
misso do grupo, conta Nelsa, era
viabilizar a UnivensUnivensUnivensUnivensUnivens, e hoje apoia inici-
ativas como a “Reciclando pela Vida”,
que trabalha com papel reciclado, e uma
creche para crianças da cooperativa e
da comunidade.

A sede própria foi construída em
2004, com recursos vindos da ONG
espanhola Acsur.  São 23 sócios – 21
mulheres e dois homens, todos eles tra-
balhando na cooperativa. Dentre os tra-
balhos da UnivensUnivensUnivensUnivensUnivens, estão uniformes para
empresas e a Ceasa, bolsas para os
Fóruns Sociais Mundiais que acontece-
ram em Porto Alegre, camisetas em
serigrafia para eventos e encomendas
internacionais, como um lote de bolsas
para a França, produzido em janeiro de
2006.

Ainda no começo, o grupo ganhou
uma licitação para camisetas feita pelo
Sindicato e ganhou, o que deu um gran-
de impulso, segundo Nelsa. “Foi impor-
tante o Sindicato ter acreditado na pro-
posta da UnivensUnivensUnivensUnivensUnivens - diz ela – vimos que
tínhamos credibilidade de alguém que
apostou na gente e acompanhou o cres-
cimento da qualidade do nosso traba-
lho”.

O apoio do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zero dosome Zero dosome Zero dosome Zero dosome Zero dos
Metalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande Porto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegre

A UnivensUnivensUnivensUnivensUnivens recebeu empréstimo de
R$ 6.759,37R$ 6.759,37R$ 6.759,37R$ 6.759,37R$ 6.759,37, em 08 de agosto de 2005.
Em 17 de outubro de 2005, recebeu doa-
ção de R$ 1.000,001.000,001.000,001.000,001.000,00 . O empréstimo foi
devolvido em setembro de 2005.

Endereço
Rua Afonso Paulo Feijó, 220. Bairro

Sarandi. Porto Alegre. Tel: 3028.2381.

foi um empréstimo de R$ 6.759,37, em agosto
de 2005, para pagamento do primeiro lote
de fiação do algodão ecológico e R$
1.000,00, que apoiou o grupo a viajar ao
Rio de Janeiro para o lançamento da marca
Justa Trama, seu mais recente investimento.
Foi fundamental, e “mudou nossa consciên-
cia, de ver que não há limite para a solidari-
edade”, conta Nelsa.

A Justa Trama é a marca lançada pela
UnivensUnivensUnivensUnivensUnivens e mais cinco empreendimentos, de
confecção de roupas em algodão ecológico.
Este tipo de fio é produzido a partir de grupos
de agricultores familiares, que plantam e co-
lhem o algodão empregando técnicas de con-
servação do solo e da água, valorizando a



O Sucaterê participa da Marcha dos Excluídos,
no centro de Porto Alegre. [Foto: Ademir Bueno]
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Projeto Social e Ecológico
Sucaterê

Tendo como principal objetivo trabalhar di-
retamente com adolescentes da periferia e fi-
lhos de trabalhadores nas unidades de tria-
gem (de lixo reciclado), o PPPPProjeto Sucaterêrojeto Sucaterêrojeto Sucaterêrojeto Sucaterêrojeto Sucaterê re-
úne grupo musical, oficinas de ritmos e de
serigrafia, além da publicação do informati-
vo “O Sucatão”.

Trabalhando com a conscientização a res-
peito da reciclagem e da proteção
ambiental, o grupo realiza shows
com instrumentos feitos de mate-
rial reciclado, e oferece oficinas
com capacidade para 120 ado -
lescentes. Do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero,
o grupo recebeu apoio de R$
800,00, que foram utilizados no
projeto de divulgação.

O PPPPProjeto Sucaterêrojeto Sucaterêrojeto Sucaterêrojeto Sucaterêrojeto Sucaterê recebeu, dia 03 de
novembro de 2005, uma doação de
R$ 800,00R$ 800,00R$ 800,00R$ 800,00R$ 800,00, para ser utilizada no pro-
jeto de divulgação do grupo.

Endereço
Sede provisória: Escola de

Samba Fidalgos e Aristocratas
Av. Ipiranga, 2495 - Porto Alegre

Fone: 9228.5858

biodiversidade, sem o uso de
agrotóxicos. “As pessoas querem o que

é ecológico” – diz Nelsa, explicando que fa-
zem parte da cadeia produtiva deste algodão
cerca de 700 pessoas, em 11 estados brasi-
leiros. Plantado no Ceará, o algodão é fiado
em São Paulo, por trabalhadores da CoopeCoopeCoopeCoopeCoope-----
rativa Conesrativa Conesrativa Conesrativa Conesrativa Cones, e tecido em Santo André, SP,
pela TTTTTextilcooperextilcooperextilcooperextilcooperextilcooper. Por fim, as roupas são con-

Na página da esquerda, trabalho em serigrafia
da Univens; ao lado, camiseta da Justa TJusta TJusta TJusta TJusta Tramaramaramaramarama,
marca própria da cooperativa.

feccionadas pela FFFFFio Nobreio Nobreio Nobreio Nobreio Nobre em Itajaí,
Santa Catarina e Porto Alegre, pela
UnivensUnivensUnivensUnivensUnivens. O tingimento das peças e se-
mentes é feito pela cooperativa AçaíAçaíAçaíAçaíAçaí, que
envolve sete estados com a participação
de tribos indígenas.

“A reação está sendo muito positiva,
diz Nelsa. “No começo, não sabíamos
que ia resultar nisso tudo, mas é uma
sensação muito boa saber que tu podes
fazer parte de uma cadeia produtiva
como esta”.
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Projeto de Capacitação de
Voluntários

PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE

Um grupo que
gosta do que faz

Cooperzago

O Sindicato dos Metalúrgicos da
Grande Porto Alegre, através do FFFFFundoundoundoundoundo
FFFFFome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero, colaborou no PPPPProjeto derojeto derojeto derojeto derojeto de
Capacitação de VCapacitação de VCapacitação de VCapacitação de VCapacitação de Voluntáriosoluntáriosoluntáriosoluntáriosoluntários - Recrea-
ção Infantil, que objetivou realizar ações
conjuntas para a capacitação de volun-
tários em recreação infantil, por suges-
tão do Programa Fome Zero da Prefei-
tura de Porto Alegre, executando parte
do convênio de R$ 10.000,00 de 2004.
Os voluntários foram selecionados en-
tre as famílias com crianças de zero a
seis anos, com diagnóstico de risco
nutricional.

O Sindicato entrou no Projeto com a
Escola Mesquita, para complementar o
Projeto de Cozinhas, Hortas e Pomares

Comunitários, que teve como meta capacitar
20 jovens e adultos para o trabalho voluntá-
rio na perspectiva de implantação de 24 co-
zinhas, hortas e pomares comunitárias nas 16
regiões do Orçamento Participativo de Porto
Alegre.

Coube à Escola, garantir infra-estrutura,
ministrar as atividades de capacitação e qua-
lificação profissional com atividades didáti-
cas, realizar a coordenação pedagógica e
acompanhamento sistemático das atividades
de capacitação.

H O PPPPProjeto de Capacitação de Vrojeto de Capacitação de Vrojeto de Capacitação de Vrojeto de Capacitação de Vrojeto de Capacitação de Voluntári-oluntári-oluntári-oluntári-oluntári-
os os os os os recebeu R$ 6.931,26R$ 6.931,26R$ 6.931,26R$ 6.931,26R$ 6.931,26 como doação.

Criada em 30 de agosto de 2002, após
a falência da Fábrica de Radiadores Zago,
a Cooperativa dos TCooperativa dos TCooperativa dos TCooperativa dos TCooperativa dos Trabalhadores da Radi-rabalhadores da Radi-rabalhadores da Radi-rabalhadores da Radi-rabalhadores da Radi-
adores Zagoadores Zagoadores Zagoadores Zagoadores Zago hoje encontra-se produzindo
para várias partes do país.

Faz radiadores de calefação para três
empresas de Caxias - a Tutto, a Climabrás
e a Foca, serviço que lhe proporciona 60 a
70% do faturamento total; produz ainda
radiadores a óleo para utilização em moto -
res de navios, para a empresa Agritec, de
Indaiatuba, em São Paulo, e fornece radia-
dores para oficinas e também assistência
técnica.

Atualmente com 12 pessoas trabalhan-
do, entre 15 sócios, o empreendimento pas-
sou por tempos difíceis, mas obteve ajuda
do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zero dos Metalúrgicos daome Zero dos Metalúrgicos daome Zero dos Metalúrgicos daome Zero dos Metalúrgicos daome Zero dos Metalúrgicos da
Grande PGrande PGrande PGrande PGrande Porto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegre, o que lhe proporcio -

nou condições de
sair das crises.
Dentre os componentes da Cooperativa, estão Má-
rio J. Melleo Lopes – coordenador social; José
Carlos Correa Rodrigues - coordenador industri-
al; Felipe Soares da Silva - coordenador financei-
ro; Sérgio R. Fernandes - coordenador comercial,
com os quais conversamos para esta matéria..

“Já dá para respirar”, avalia Sérgio (13 anos
de fábrica Zago), lembrando que, nos primeiros
meses de funcionamento da CooperzagoCooperzagoCooperzagoCooperzagoCooperzago, os tra-
balhadores tiveram que se sacrificar para levar
adiante o empreendimento. O trabalho foi duro,
e exigiu muita dedicação, mas logo os
cooperativados passaram a receber um salário
mínimo, e hoje a média é de dois mínimos. “ Tudo
exige sacrifício no começo”, diz o coordenador
industrial, José C. Rodrigues (30 anos de
trabalho com radiadores). Porém, o fato

Mário: “o Sindicato nos
ajudou desde o começo”.
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de se tratar de uma cooperativa diferencia
o trabalho. “ O que incentiva bastante – diz

Rodrigues – é que não é uma empresa privada”.
Felipe completa: “Aqui, se há uma baixa de pro-
dução, a gente não é demitido, ao contrário de
empresas privadas”. O grupo passou por fases
difíceis, com dificuldade para comprar matéria-
prima, mas isso foi sanado com o primeiro em-
préstimo do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zero dos Metalúrgicosome Zero dos Metalúrgicosome Zero dos Metalúrgicosome Zero dos Metalúrgicosome Zero dos Metalúrgicos,
em 2004. “Se não tivesse vindo estes recursos,
teríamos fechado as portas”, lembra Sérgio Re-
nato.

A cooperativa está conseguindo estabilizar-se,
e um dos motivos para isso, é que conseguiu au-
mentar seu crédito no mercado, lembra Felipe, e
está conseguindo manter-se em dia com o apoio
recebido do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero, pagando os em-
préstimos.

Além disso, a CooperzagoCooperzagoCooperzagoCooperzagoCooperzago reconquistou clien-
tes, captou novos, inclusive uma montadora, que
chegou a pedir 1200 radiadores em apenas um
mês, e cujos pedidos continuaram na média de
600 por mês.

O grande responsável pelo crescimento da co-
operativa, ao lado do esforço dos seus compo-
nentes, que acreditaram e se empenharam no em-
preendimento, foi a própria categoria, através do
FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zero dos Metalúrgicosome Zero dos Metalúrgicosome Zero dos Metalúrgicosome Zero dos Metalúrgicosome Zero dos Metalúrgicos. Mário lem-
bra que, ao longo deste processo, “o Sindicato
nos ajudou desde o começo, e continua ajudan-
do”, ao lembrar o apoio do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero
dos Metalúrgicos de Pdos Metalúrgicos de Pdos Metalúrgicos de Pdos Metalúrgicos de Pdos Metalúrgicos de Porto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegre.

O trabalho cooperativado

Para aqueles que não acreditam na eficiência
do trabalho em cooperativa, os integrantes da
CooperzagoCooperzagoCooperzagoCooperzagoCooperzago observam as diferenças entre os sis-
temas privado e cooperativado. Para Mário, “as
pessoas se ajudam. Se um de nós precisa apren-
der mais um ofício, o outro ajuda, e assim, cada
um é capaz de fazer vários tipos de trabalho”.
Felipe lembra como era no tempo da fábrica: “an-
tes, uma só pessoa fazia apenas uma coisa; ago-

ra, nos associamos e dividimos”.
Sérgio lembra que “antigamente, um

chefe de setor fazia uma coisa pequena e
ganhava um monte de dinheiro. Agora, a
gente recebe o pedido, faz as aletas, mon-
ta. Nos apropriamos de todo o processo
produtivo”. Felipe diz que “a gente aprende
com o colega e ensina em troca; cada um
faz três, quatro partes, e assim, vamos
aprendendo a reduzir os custos e a sucata”.
Mário recorda o seu próprio caso: “Eu só
estanhava as fitas, mas acabei me adap-
tando na montagem, aprendi muito com o
José Carlos, e a cada dia aprendo mais com
ele”.

Gente que gosta do que faz, e cada vez
mais, o grupo da CooperzagoCooperzagoCooperzagoCooperzagoCooperzago tem consci-
ência de que é capaz de ir adiante, dentro
de uma empresa que é sua: “a gente aca-
ba fazendo de tudo um pouco, sou dono de
tudo na empresa”, diz Felipe.

Em 2004:Em 2004:Em 2004:Em 2004:Em 2004:
HEmpréstimo para capital de giro de R$ 5.000,00R$ 5.000,00R$ 5.000,00R$ 5.000,00R$ 5.000,00
- devolvido ao Fundo;
HComodato de um computador e uma impres-
sora laser no total de R$ 2.700,00R$ 2.700,00R$ 2.700,00R$ 2.700,00R$ 2.700,00;
HR$ 2.300,00R$ 2.300,00R$ 2.300,00R$ 2.300,00R$ 2.300,00 para confecção de uma ferramenta
necessária para a fabricação de uma nova linha
de radiadores;
HEm 25 de outubro de 2005, a CooperzagoCooperzagoCooperzagoCooperzagoCooperzago re-
cebeu uma doação de R$ 2.000,00R$ 2.000,00R$ 2.000,00R$ 2.000,00R$ 2.000,00.

* O Fundo mantém um financiamento rotativo de
R$ 10.000,00R$ 10.000,00R$ 10.000,00R$ 10.000,00R$ 10.000,00 , que é acessado e pago conforme
as finanças da Cooperativa.

Sérgio Renato e José Carlos: trabalho em parceria

Felipe: dedicação ao trabalho

Endereço
Av. França, 636,

Porto Alegre - Fone: 3061.2848



O Grupo Nosso StylloNosso StylloNosso StylloNosso StylloNosso Styllo recebeu em comodato, por tem-
po indeterminado, dia 26 de julho de 2005, os se -
guintes equipamentos:
H duas máquinas de costura overloque  industrial com-
pleta, com mesa e motor, no valor total de R$ 2.800,00.

Endereço
Rua Paulo Gomes de Oliveira, 200. Vila

Elizabeth - Bairro Sarandi - Poa
Fones: 3022.8925 (Célia) e 3340.3639 (Ângela)
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No dia 08 de agosto de 2005, no
Centro Regional Zona Norte de Assis-
tência Social, o Stimepa assinou mais um
convênio de comodato de máquinas,
desta vez, para o empreendimento NosNosNosNosNos-----

Apoio foi uma luz no fim do
túnel

Grupo Nosso Styllo

PORTO ALEGRE

so Stylloso Stylloso Stylloso Stylloso Styllo, cooperativa de costura.
Liderada pelas costureiras Ângela Magale

Lima da Silva e Célia Geni Ramos Goulart, o
grupo recebeu duas máquinas de overloque.
Este apoio permitiu a produção de encomen-
das de grandes quantidades, dentre outras
coisas, segundo as costureiras.

O grupo começou há dois anos, a partir
de um curso de costura oferecido pelo centro
comunitário, e utilizando as próprias máqui-
nas do curso. Aos poucos, foi produzindo rou-
pas, camisetas, brinquedos pedagógicos e
bolsas, pegando encomendas como as bol-
sas do último Forum Social Mundial, camise-
tas, e recebendo doações, como do Sesc, que
deu retalhos de jeans, com os quais são con-
feccionadas bolsas.

“Agora, com as máquinas, queremos fixar
o trabalho de facção, fazendo grandes quan-
tidades, mas sempre no nosso estilo”, diz
Célia. Para as costureiras, o apoio da cate-
goria metalúrgica permitiu que o grupo não
parasse as atividades, pois havia muitos pe-
didos de grandes quantidades que não podi-
am ser atendidos, devido à falta de
maquinário.

“A colaboração do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero foi
uma luz no fim do túnel – diz Célia. Podere-
mos produzir grandes quantidades. As pes-
soas queriam vir aqui e ver nossas máquinas,
mas não tínhamos nada; agora, podemos
mostrar o que somos capazes de produzir, pois
temos o equipamento necessário”.

“Se a categoria não concordasse em tirar
um pouquinho do seu  próprio aumento real,
este apoio, tão importante para nós, não exis-
tiria” – observou Célia.

Como alternativa à geração de trabalho e
renda, o grupo é procurado por várias mu-
lheres  com dificuldades de trabalho. Por isso,
Célia e Ângela salientam que “seria impor-
tante que outras entidades tomassem este tipo
de iniciativa, para apoiar aqueles que neces-
sitam, pois as pessoas precisam de trabalho,
e este, é muito difícil de encontrar”.

No alto, Roupas com estilo; à esquerda, assinatura
do termo de comodato; à direita, brinquedos peda-
gógicos.
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PORTO ALEGRE

Juntando esforços
A tradicional FFFFFeira de Natal da Economiaeira de Natal da Economiaeira de Natal da Economiaeira de Natal da Economiaeira de Natal da Economia

Solidária de PSolidária de PSolidária de PSolidária de PSolidária de Porto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegre sempre foi realiza-
da com o apoio dos poderes públicos. Em
2005, porém, a Feira obteve poucos recur-
sos, e teve que buscar soluções, solicitando
apoio de entidades privadas.

Reunindo 65 empreendimentos na área de
artesanato, alimentação e os pequenos agri-
cultores, no Largo Glênio Perez, em dezem-
bro, a Feira foi aberta com desfile de lança-
mento da marca Justa Trama, da Cooperati-
va Univens, de Porto Alegre, e foi um sucesso
graças aos apoios recebidos.

O FO FO FO FO Fundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zero do Sindicato dosome Zero do Sindicato dosome Zero do Sindicato dosome Zero do Sindicato dosome Zero do Sindicato dos
Metalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande Porto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegre foi a
primeira entidade a colaborar com a Feira,
doando R$ 1.500,00 para sua realização.

“Foi o primeiro projeto que trouxemos, e o
primeiro que nos deu retorno – recorda
Dagmar Cavalheiro, uma das coordenado -
ras da Feira. Quando dizíamos para os de-
mais que já tínhamos apoio do Sindicato, logo
conseguíamos outros apoios. Todos reconhe-
ciam o Sindicato, e abriam as portas para
nós”.

Vera Regina Bortollini, também coordena-
dora, observa que valeu a pena, pois a Feira
obteve enorme sucesso e realizou muitas ven-
das. “Esta verba que veio dos trabalhadores
foi revertida para trabalhadores”, lembrando
que foram estes recursos vindos dos
metalúrgicos, o que incentivou o grupo a ba-
talhar mais apoios.

No total, foram arrecadados aproximada-
mente R$ 9.000,00, entre nove apoiadores,
sendo o restante dos custos para a monta-
gem da Feira, divididos entre os participan-
tes.

Após o sucesso da FFFFFeira de Economia Soeira de Economia Soeira de Economia Soeira de Economia Soeira de Economia So-----
lidárialidárialidárialidárialidária , neste 2006 o evento continua no ca-
lendário de eventos municipais. Também fa-
zem parte da equipe de Coordenação da fei-
ra, Lilian Margareth Witgen e Rosemeri Alves.

Endereço
Telefones: 3334.8823 e 9691.6834

Comissão Organizadora da V Feira de Natal
de Economia Popular Solidária

Vera Bortollini e Dagmar Cavalheiro, coordenado-
ras da feira: “Quando dizíamos para os demais
que já tínhamos apoio do Sindicato, logo conse-
guíamos outros apoios”.

Em 3 de novembro de 2005, a Co -

missão recebeu doação de

R$ 1.500,0R$ 1.500,0R$ 1.500,0R$ 1.500,0R$ 1.500,00, que foram utilizados

na montagem e infra- estrutura da

Feira de Natal.
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O Movimento dos TO Movimento dos TO Movimento dos TO Movimento dos TO Movimento dos Trabalhadores Derabalhadores Derabalhadores Derabalhadores Derabalhadores De-----
sempregados da Comunidade dosempregados da Comunidade dosempregados da Comunidade dosempregados da Comunidade dosempregados da Comunidade do
UmbúUmbúUmbúUmbúUmbú, de Alvorada, objetivando produ-
zir produtos de boa qualidade, gerar
recursos e melhorar a qualidade de vida,
fez uma horta comunitária em uma área
de 0,5 hectare. Para isso, solicitou aju-
da do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero, no sentido de
conseguir recursos para a compra de
insumos e ferramentas.

Trinta famílias terão seu sustento com
ajuda da horta comunitária, e ainda,
com catação e reciclagem de lixo.

A solicitação foi feita pela Associação
Estadual Carlos Dorneles, com o apoio
do MTD.

MTD de Alvorada faz horta
comunitária

ALVORADA

PORTO ALEGRE

Centro de Educação Ambiental:
trabalho premiado

Recebeu, dia 1º de novembro de 2005,
doação de R$ 3.778,28R$ 3.778,28R$ 3.778,28R$ 3.778,28R$ 3.778,28, para serem uti-
lizados na construção de uma horta co-
munitária.

Endereço
Rodovia Osvaldo Aranha, 2 km do km 130,

BR 290 - Assentamento Belo Monte
Bairro Bom Retiro - Cx. Postal: 19

CEP: 92.990-000 - Eldorado do Sul.
Fone: 3226.9085.

O Centro de Educação Ambiental -O Centro de Educação Ambiental -O Centro de Educação Ambiental -O Centro de Educação Ambiental -O Centro de Educação Ambiental -
CEACEACEACEACEA, Organização Não Governamen-
tal criada em 1996 por um grupo de
mulheres da comunidade, decididas a
transformar a condição de pobreza e vi-
olência a que estavam submetidas. O
local onde atua, a Vila PintoVila PintoVila PintoVila PintoVila Pinto, em Porto
Alegre, caracteriza-se por ser extrema-
mente pobre. Estima-se que 70% das fa-
mílias residentes na Vila PintoVila PintoVila PintoVila PintoVila Pinto vivem em
situação de risco social, cujo sustento é
minimamente garantido pela venda de
material reciclável. Devido à falta de al-
ternativas, esta prática também é desen-
volvida por crianças e adolescentes.

Realizando diariamente coleta e reciclagem
de lixo, o CEACEACEACEACEA necessitou de um apoio para
sua estrutura, no sentido de fazer a retífica
dos motores de duas Kombis. Para isso, con-
tou com a ajuda do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zero dosome Zero dosome Zero dosome Zero dosome Zero dos
Metalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande Porto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegre. Para
a presidente, Marli Medeiros este apoio, vin-
do dos trabalhadores, teve uma conotação
diferenciada. Ela explica que um apoio que
vem “de trabalhador ajudando trabalhador ,
nos traz uma dimensão de um grande senti-
mento de solidariedade, de gente que ralou e
que entende o que é isso”. Para ela, trata- se
de um apoio “ de coração”, que “ vem de gen-
te que pega no pesado, se arrisca a perder



Cursos para a comunidade [fotos: divulgação].
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Recebeu, dia 16 de dezembro de
2005, a doação de R$ 2.960,00R$ 2.960,00R$ 2.960,00R$ 2.960,00R$ 2.960,00,
que foram utilizados na reforma e
retífica dos motores de duas
camionetes de recolhimento de lixo
para reciclagem.

Endereço
Av. Projetada, s/nº

Bairro Vila Pinto - Porto Alegre.
 Fone: 3338.7638 e 3381.6197

um dedo, como nós, que trabalhamos em
prensas; gente que tem um olho no olho, gen-
te que entende que esse dinheiro tem que ser
muito bem aplicado, num projeto justo”.

 O objetivo principal do CEACEACEACEACEA é a promo-
ção, a defesa e a garantia de seus direitos; e
sua missão, “gerar e facilitar oportunidades
de crescimento pessoal e qualificação profis-
sional para a conquista da melhoria da quali-
dade de vida da comunidade da Vila Pinto e
entorno”.

Com esses objetivos e realizando uma luta
constante em busca do cumprimento dos di-
reitos fundamentais, da igualdade e justiça
social, baseados nos princípios de ética e va-
lorização humana, o grupo teve, em poucos
anos, reconhecida sua importância para a
transformação da realidade da comunidade
local. Recebeu vários prêmios internacionais,
dentre eles:  “ Projeto Mundial” - Expo 2000 -
Hannover, Alemanha, “ 10 Anos Unibanco
Ecologia” - 2001 - P orto Alegre, Brasil; “ Edu-
cação RS “ - 2002 - SINPRO/RS - Porto Ale-
gre, Brasil; “ Inclusão Cultural “ - 2003 - T ea-
tro San German - Genebra, Suiça.

O trabalho do CEACEACEACEACEA está baseado na  rea-
lização de programas que estimulam na co-
munidade o resgate da dignidade, da auto
estima e da valorização da pessoa humana,
a execução de projetos de geração de traba-
lho e renda, de acesso a cultura e de orienta-
ção sobre a importância da seleção e
reaproveitamento de materiais recicláveis para
o desenvolvimento sustentável e para a defe-
sa, preservação e conservação do meio am-
biente.

O CEACEACEACEACEA surgiu a partir da implantação do
Centro de TCentro de TCentro de TCentro de TCentro de Triagem da Vila Pintoriagem da Vila Pintoriagem da Vila Pintoriagem da Vila Pintoriagem da Vila Pinto e, em 2002
fundou o seu espaço cultural - o Centro Cul-Centro Cul-Centro Cul-Centro Cul-Centro Cul-
tural James Ktural James Ktural James Ktural James Ktural James Kuliszuliszuliszuliszulisz. Estas duas instituições es-
tão diretamente interligadas, pois o Centro
de Triagem sustenta as ações do Centro Cul-
tural que, por sua vez,  beneficia os associa-
dos (e familiares)  do Centro de Triagem, es-
tando também aberto a toda a comunidade
local.

O trabalho de triagem e reciclagem.
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Fundada em 1973, a Associação deAssociação deAssociação deAssociação deAssociação de
Cegos LCegos LCegos LCegos LCegos Louis Braille de Pouis Braille de Pouis Braille de Pouis Braille de Pouis Braille de Porto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegre tem
aproximadamente 500 associados e
atende diretamente 44 cegos idosos, que
moram na Casa LCasa LCasa LCasa LCasa Lar do Cego Idosoar do Cego Idosoar do Cego Idosoar do Cego Idosoar do Cego Idoso,
mantida pela Associação, com ajuda da
comunidade em geral.

“Os cegos, sozinhos, tinham um so-
nho; quando entrou a comunidade, ou
seja, pessoas como vocês, do SindicatoSindicatoSindicatoSindicatoSindicato
dos Metalúrgicosdos Metalúrgicosdos Metalúrgicosdos Metalúrgicosdos Metalúrgicos, o sonho virou reali-
dade”, diz Adão Zanandrea, presidente
da entidade.

A Casa LA Casa LA Casa LA Casa LA Casa Lar do Cego Idosoar do Cego Idosoar do Cego Idosoar do Cego Idosoar do Cego Idoso mantém
44 idosos, tendo espaço para 80 pes-
soas, no total. Os moradores, de 60 a
104 anos, têm cuidados médicos,
odontológicos, de assistência social,
além de nutricionistas, cozinheiras, en-
fermeiros, com 26 profissionais contra-
tados e 22 voluntários. “Precisamos não
só de doações materiais, mas de idéias,
projetos, presença de pessoas, seja
como visitantes, seja como voluntários”,
observa o presidente, lembrando que o
mais importante é o calor humano –
“Nós crescemos na medida em que as
pessoas da comunidade conhecem nos-
so trabalho, e participam dele”.

“Ao dar para a entidade, o Sindicato
reconhece que quer partilhar não so-
mente a doação, mas o gesto de vir aqui
e divulgar nossa entidade. Uma doação
fria é uma coisa, mas uma doação com
participação é outra bem diferente”- diz
Zanandrea.

A Casa também tem um brechó, co-
ordenado pelo Lions Clube Internacio-
nal, aberto todas as quartas-feiras, cujas
doações são vendidas entre R$ 1,00 e
6,00.

Para quem quiser conhecer a CasaCasaCasaCasaCasa
LLLLLar do Cego Idosoar do Cego Idosoar do Cego Idosoar do Cego Idosoar do Cego Idoso e levar seu calor hu-
mano, basta agendar pelo telefone
3361.7853.

A Associação de Cegos LAssociação de Cegos LAssociação de Cegos LAssociação de Cegos LAssociação de Cegos Louis Braille de Pouis Braille de Pouis Braille de Pouis Braille de Pouis Braille de Pororororor-----
to Alegreto Alegreto Alegreto Alegreto Alegre recebeu doação de R$ 705,85R$ 705,85R$ 705,85R$ 705,85R$ 705,85, dia
26 de dezembro de 2005, para ser utilizado
na compra de ferramentas e terra orgânica
para construção de horta.

Endereço
Rua Braille, 453 - Núcelo residencial Costa
e Silva - Bairro Rubem Berta - Porto Alegre

Cep 91150-140 F one: 3344.1804

Um sonho que a comunidade
ajudou a construir

PORTO ALEGRE

Associação Louis Braille e Casa Lar do Cego Idoso

À direita, o presidente, Adão
Zanandrea;

no fundo da foto, quadro
pintado por um morador.

Moradores comemoram aniversário do mês.

Brechó de roupas acessíveis para a comunidade.
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Desde que foi formada, há três anos, o tra-
balho da Cooperativa UnisolCooperativa UnisolCooperativa UnisolCooperativa UnisolCooperativa Unisol tem sido bas-
tante: são 12 pessoas, trabalhando para dar
sustento a suas famílias, produzindo sabões,
produtos de limpeza, temperos e condimen-
tos caseiros, artesanato, massas e pães e con-
gelados.

Organizada a partir de uma idéia da Irmã
Arsênia, da casa Vida São José, de Alvorada,
a Cooperativa, além de produzir, tem traba-
lhado no estímulo às pessoas para este tipo
de produção cooperativada, como observa
Eliane Vasconcelos Cavalcanti, tesoureira da
UnisolUnisolUnisolUnisolUnisol: “em geral, as pessoas têm dificulda-
des e querem resultados imediatos, ou seja,
trabalhar de manhã para ver o lucro à noite;
há muito desânimo quando percebem que
não é assim que funciona uma coooperativa,
pois as vendas muitas vezes são paradas.
Desistem no primeiro obstáculo que encon-
tram. Eu, que estou desde o início, luto para
que todos tenham ânimo e perseverança, pois
só assim a gente vai prá frente. Precisamos
nos ajudar, nos cotizar, pois a cooperativa não
tem capital de giro, e por isso precisamos di-
vidir os custos”.

A UnisolUnisolUnisolUnisolUnisol tem alguns fornecimentos fixos,
como o Hospital Mãe de Deus, de Porto Ale-
gre, que compra 30 kg de sal temperado por
mês. Outra instituição que ajuda muito, se-
gundo a tesoureira, é a Casa Vida São José,
segundo Eliane, a “mãe da cooperativa”.

“Foi a Ir. Arsênia que teve a idéia de criar a
cooperativa para ajudar as pessoas a saírem

Endereço
Rua Santa Edwiges (antiga Rua 31), nº 461

Jardim Algarve - Alvorada
Fone: 3447.3123 e 3442.7327.

A UnisolUnisolUnisolUnisolUnisol recebeu doação, no dia 03 de
janeiro de 2005, a quantia de
R$ 4.266,10R$ 4.266,10R$ 4.266,10R$ 4.266,10R$ 4.266,10, recursos que foram utili-
zados para compra de material de cons-
trução para loja de economia solidária.

ALVORADA

Unisol  não quer parar no
tempo

do abismo em que se encontravam, e
fazê-las mudar de vida”. A Casa Vida
compra eventualmente sabão e produ-
tos de limpeza, além de ter dado apoio
para a construção do ponto de venda, e
cede as salas para a produção do sa-
bão e cozinha para fazer o pão.

A contribuição do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero
dos Metalúrgicosdos Metalúrgicosdos Metalúrgicosdos Metalúrgicosdos Metalúrgicos foi fundamental, diz
Eliane, “porque conseguimos terminar
a obra da cooperativa e colocá-la, as-
sim, em funcionamento”.

Acima, artesanato em bijuteria: brincos coloridos.

À direita, bordados;
abaixo, fachada da loja

da Unisol.
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Jovens na criação

GUAÍBA

Criarteen

Formada por um grupo de jovens par-
ticipantes do Consórcio Social da Juven-
tude, um programa do governo federal
com cursos oferecidos na Geralcoop, de
Guaíba, a Associação CriarteenAssociação CriarteenAssociação CriarteenAssociação CriarteenAssociação Criarteen produz
sabonetes, sais de banho e objetos como
embalagens especiais, feitos com ma-
terial reciclado. O grupo utiliza garra-
fas pet, papelão, jornal, caixas de leite
e de sapato, vidros, coadores de café,
entre outros, num trabalho que visa,
antes de tudo, à preservação do meio
ambiente.

De acordo com Hilda Silva, assesso-
ra da presidência do grupo, a Coope -
rativa tem dado muitos frutos, e tem sido
convidada para dar cursos na área. Ela
observa que o apoio dos metalúrgicos
foi de suma importância, já que o gru-
po começou sem verba, apenas com
parcerias e o apoio serviu para a
estruturação da cooperativa e regula-
mentação da documentação. “A verba
recebida está sendo administrada cui-
dadosamente – diz ela – para que pos-
sa multiplicar-se e ser investida em coi-
sas realmente prioritárias para a
CriarteenCriarteenCriarteenCriarteenCriarteen”.

Para Hilda, o apoio dos metalúrgicos
abriu horizontes para o grupo de jovens
da CriarteenCriarteenCriarteenCriarteenCriarteen, que tem feito várias ativi-
dades na comunidade, como a de Na-
tal, com venda dos produtos, e visitação
a asilos e maternidades, onde são dis-
tribuídos os produtos às senhoras ido-
sas e às mães.

Neste ano, a cooperativa já tem
estruturado o cronograma de atividades
em datas especiais e pontos consigna-
dos para a venda de seus produtos, se-
gundo Hilda.

Outra atividade da CriarteenCriarteenCriarteenCriarteenCriarteen, será fa-
zer parte do próximo módulo do Con-
sórcio Social da Juventude, desta vez
como educadores.

Endereço
Centro de Referências

Secretaria de Assistência Social de Guaíba
Fones: 9821.1019 e  3480.6901

A CriarteenCriarteenCriarteenCriarteenCriarteen recebeu do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero,
em 1º de dezembro de 2005, R$ 4.700,00R$ 4.700,00R$ 4.700,00R$ 4.700,00R$ 4.700,00
na forma de empréstimo. O valor será de-
volvido ao FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero após um ano e
parcelado em 36 meses, com juros de 1,5%
ao mês.

Prefeito de Guaíba assina convênio [foto: José Elói Gonçalves].

Em 1º plano, sabonetes e embalagens especiais [foto: idem].
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ALVORADA

O grupo Pintando o SetePintando o SetePintando o SetePintando o SetePintando o Sete transformou-se
em Associação em janeiro passado. Artesãos,
fazem desde roupas a bijuterias em miçanga
e argila, passando por peças diversas em
madeira e sebo de livros usados.

Criado há três anos, em Alvorada, o Pin-Pin-Pin-Pin-Pin-
tando o Setetando o Setetando o Setetando o Setetando o Sete vem participando de diversas
feiras de artesanato e de economia solidária.

É por acreditar no cooperativismo, que o
Pintando o Sete vem trabalhando incessante-
mente. Para Selmar Severo, coordenador do
grupo, “é importante que empreendimentos
pequenos como o nosso formalizem o traba-
lho cooperativado. Com a união de todos,
por exemplo, podemos comprar matéria-pri-
ma para trabalhar ”.

Receber um empréstimo do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fomeomeomeomeome
Zero dos MetalúrgicosZero dos MetalúrgicosZero dos MetalúrgicosZero dos MetalúrgicosZero dos Metalúrgicos foi de extrema impor-
tância, segundo Selmar: “eu acho muito bo-
nito isso. Em São Paulo, participando de um
encontro, dei o exemplo desta ação dos
metalúrgicos de Porto Alegre, e sugeri para
que outros sindicatos façam ações semelhan-
tes, para apoiar empreendimentos de gera-
ção de trabalho e renda”.

Para Marli Ozio, da confecção Bruxa UrBruxa UrBruxa UrBruxa UrBruxa Ur-----
banabanabanabanabana, outro empreendimento do grupo, o
apoio do Sindicato “ vem nos proporcionar a
consciência da importância do trabalho soli-
dário, que é a essência de tudo. Trata-se de
uma idéia muito boa, que vem combater o
desemprego e ajudar muitas pessoas”. Cria-
da há três anos, a Bruxa UrbanaBruxa UrbanaBruxa UrbanaBruxa UrbanaBruxa Urbana recebeu do
FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zeroome Zeroome Zeroome Zeroome Zero uma máquina de costura

O grupo de artesãos Pintando o SetePintando o SetePintando o SetePintando o SetePintando o Sete, de Al-
vorada, recebeu, do FFFFFundo Fundo Fundo Fundo Fundo Fome Zero dosome Zero dosome Zero dosome Zero dosome Zero dos
Metalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande PMetalúrgicos da Grande Porto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegreorto Alegre, em-
préstimo no valor de R$ 1.000,00R$ 1.000,00R$ 1.000,00R$ 1.000,00R$ 1.000,00 e equipa-
mentos e barracas de feira em forma de
comodato, no valor de R$ 2.171,00R$ 2.171,00R$ 2.171,00R$ 2.171,00R$ 2.171,00, em 17
de maio de 2005.

Endereço
Rua Bezerra de Menezes, 330 - Alvorada

Fones: 3436.0671 / 8165.3862 /
9854.6445.

Apostando no Cooperativismo
Pintando o Sete

reta industrial, o que permitiu melhores
acabamentos nas peças, e a produção
de aproximadamente 50 peças por mês.

Com o objetivo de brevemente trans-
formar-se em cooperativa, o PintandoPintandoPintandoPintandoPintando
o Seteo Seteo Seteo Seteo Sete conta com o apoio da Unisol/Unisol/Unisol/Unisol/Unisol/
Brasil - União das CooperativasBrasil - União das CooperativasBrasil - União das CooperativasBrasil - União das CooperativasBrasil - União das Cooperativas. “Acre-
ditamos muito no projeto da UnisolUnisolUnisolUnisolUnisol –
diz Selmar – Ela vem ajudar os peque-
nos empreendimentos auto-gestionários
no sentido de conseguir formalização
legal e ter um acompanhamento em
relação à auto-sustentabilidade”. Para
João Paulo B. Marques, a Unisol/BrasilUnisol/BrasilUnisol/BrasilUnisol/BrasilUnisol/Brasil,
integrando-se ao trabalho da CUT, está
propiciando este tipo de associação e
ajuda mútua”.

O Pintando o SetePintando o SetePintando o SetePintando o SetePintando o Sete é formado pelos
artesãos: Marli, Rosa, Selmar e João
Paulo, e por José Luiz Gonçalves (sebo
de livros usados). Participa de eventos
como a 4a Feira da Economia Solidária
de Itapuã, e das Feiras de Economia
Solidária de Porto Alegre, em maio, e
Santa Maria, que é internacional, em
julho. Em Alvorada, está presente todos
os domingos nas feiras municipais.

À esquerda, as
roupas da BruxaBruxaBruxaBruxaBruxa
UrbanaUrbanaUrbanaUrbanaUrbana;
abaixo,
João Paulo e
Selmar Severo.
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Um outro mundo é possível, com luta, unidade  e soli-
dariedade.

Esta é a idéia que move o Sindicato. Sabemos que somente
teremos uma sociedade  mais justa, com o empenho e
determinação nas lutas cotidianas, na defesa intransigente dos
direitos que se completam com atos solidários. Neste sentido,
o Fundo Fome Zero dos Metalúrgicos de P orto Alegre vem
colaborando com centenas de famílias, em busca de alternativas
de geração de trabalho e renda.

Esta ação diferenciada do Sindicato dos Metalúrgicos já é
referência em todo o país. Deve ser motivo de orgulho para
cada trabalhador ou trabalhadora metalúrgica. Somos exemplo
de solidariedade entre trabalhadores, exemplo de uma prática
que fortalece a inclusão com dignidade de amplos setores que
o mercado descarta.

Não se trata somente de apoio financeiro; ajudamos a apro -
ximar estas iniciativas de uma grande estratégia nacional de
organização do segmento de economia solidária. A ADS - Agên-
cia de Desenvolvimento Social criada pela CUT - Central Única
dos Trabalhadores, e a UNISOL - União e Solidariedade - Cen-
tral Nacional de Cooperativas de P rodução são dois grandes
instrumentos de organização.  P romovem eventos e cursos que
têm o objetivo de unir e qualificar estes empreendimentos. Nesta
agenda, são levados em conta estudos de produtos, de merca-
dos, qualidade, produção e organização cooperativada.

A luta dos metalúrgicos não pára aqui. O Projeto Fome Zero
dos Metalúrgicos de P orto Alegre  já está incorporado à nossa
agenda permanente de lutas e organização. T rata- se de um
objetivo de todos os que queremos a inclusão social e melho -
res condições de vida e de trabalho.

Nossa luta continua
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